
Na estação mais quente do ano, 
seu pet fica mais vulnerável ao 

ataque destes parasitas.

Veja como ajudar seu 
animal a se livrar deles

e ter um verão mais feliz!
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“Uma vida sem um 
pet é como um ano 
sem verão”.
Aproveite o verão!

Pulgas e 
carrapatos

O jornal do seu pet. ANO 1 - ED. 02



CICLO 
DE VIDA DO 
CARRAPATO

Depois de mudar para 
ninfa, o carrapato procura 
por mais sangue. Uma vez 
alimentado, cai no solo e 
muda novamente, agora 

para a fase adulta.

NINFA

Após eclodir o ovo, a 
larva procura imediata-
mente por sangue. Uma 

vez alimentada, volta 
para o solo e muda para a 

fase evolutiva seguinte.

LARVA

Podem ser milhares e, 
em duas semanas, estão 
prontos para dar origem 

às larvas.

Já adulto, o carrapato 
procura por sangue outra 

vez. Quando cheias de 
sangue, as fêmeas se 

desprendem do hospedeiro 
para realizar a oviposição 

no ambiente.

ADULTO

OVOS

Com a chegada do verão, aumentam os 
problemas com pulgas e carrapatos
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	 E o verão chegou! A estação do 

ano mais tudo de bom está de volta, e 

trouxe consigo aquelas maravilhas típi-

cas do verão que todo mundo gosta: 

sol, calor, praia, sorvete... e outras mais 

(vai dizer que não gosta)!

	 O verão deixa as pessoas mais 

felizes, mais sorridentes, mais bonitas. 

Mas não somos apenas nós que curti-

mos o verão; o seu animal de estima-

ção também. Pode reparar, o seu bichi-

nho também se anima quando o verão 

dá o ar da sua graça. Mais passeios 

ao ar livre, mais idas ao parque, mais 

banhos refrescantes... e mais visitinhas 

indesejadas também, infelizmente. 

Estamos falando das pulgas e carrapa-

tos; sim, aqueles parasitas chatos que 

atacam seus bichinhos e provocam 

coceiras neles.
	 Mas não é apenas coceira que 
estes parasitas provocam no pet; eles 
podem ser responsáveis por problemas 
piores. Confira a seguir uma matéria 
especial sobre pulgas e carrapatos, 
esses seres pequenos, porém muito 
poderosos.

Os inimigos

	 Animais de estimação estão 
sujeitos às pulgas e carrapatos em 
qualquer época do ano, contudo, é 
no verão que eles se encontram mais 
expostos a estes parasitas. A alta 
umidade e o forte calor constituem um 

ambiente perfeito para a proliferação 
deles. Para se ter uma ideia, uma pul-
ga, por exemplo, pode chegar a botar 
2000 ovos ao longo de toda a sua vida!
	 Ambos são classificados como 
ectoparasitas porque são seres que ne-
cessitam de outro ser para sobreviver, 
no caso, um hospedeiro (cães, gatos, 
e, até mesmo, humanos); além disso, 
os dois são exemplos de parasitas ex-
ternos, pois se instalam fora do corpo 
do hospedeiro.
	 Tanto as pulgas quanto os car-
rapatos se alimentam de sangue, moti-
vo pelo qual seus hospedeiros apresen-
tam picadas aparentes pelo corpo.
	 Mais que isso, estes organismos 
também são responsáveis pela trans-
missão de várias doenças.

Os males

	 Sugar o sangue dos animais não 
é o único malefício que estes dois ecto-
parasitas causam. Eles também trans-
mitem muitas doenças, sendo algumas 

delas consideradas bem graves, 
principalmente se não forem devida-
mente tratadas.
	 Quando picam, as pulgas 
injetam saliva na pele do animal, que 
podem acarretar doenças como: 
Dermatite Alérgica (infecção de pele). 
Uma outra doença comum é a Dipilidiose 
Canina, que é transmitida ao animal 
quando ele ingere, acidentalmente, 
as pulgas contaminadas (ao serem libe-
rados no ambiente, os ovos dos vermes 
são ingeridos pelas larvas 
das pulgas, que são ingeridas 
pelos animais).
	 Já os carrapatos são 
responsáveis pela transmissão 
das seguintes doenças: Febre 
Maculosa (doença febril 
aguda), Babesiose Canina 
(infecção dos glóbulos verme-
lhos e anemia), e Doença de 
Lyme (infecção que acomete 
diversos órgãos). 
	 Algumas das doenças 
citadas acima, são zoonoses, 
ou seja, são doenças que 
podem ser transmitidas do 
animal para o ser humano, 
como, por exemplo, a Doença 
de Lyme e a Febre Maculosa.

Prevenindo para 
não remediar

	 Infelizmente, ainda não 

há vacinas capazes de com-

bater estas doenças, por isso, 

a prevenção é a melhor alter-

nativa para evitá-las, além, é claro, do 

tratamento adequado.

	 Atitudes simples podem ajudar 

na prevenção do seu bichinho (e sua 

também). A existência destes parasitas 

está intimamente relacionada ao 

ambiente, por isso, um dos principais 

métodos de prevenção é a desinfecção 

do local onde o animal passa a maior 

parte do tempo; manter o ambiente 

sempre limpo, assim como a cama ou 

o tapete onde ele costuma se deitar, 

já ajuda bastante. Não se esqueça 

também de manter a higiene do seu 

animal sempre em dia.

	 Outra medida essencial é aplicar 

um anti-pulgas e carrapatos no animal. 

Eles são encontrados no formato 

de pipetas; basta afastar os pelos da 

região da nuca com os dedos e aplicar 

todo o conteúdo 

da pipeta.

	 Contudo, se 

por um acaso, for 

detectada a pre-

sença de pulgas e/

ou carrapatos no 

seu animal, então 

não perca tempo e inicie imediatamente 

o tratamento com o produto adequado 

indicado pelo veterinário.

	 O importante é estar sempre 

cuidando do seu pet; isso poderá evitar 

problemas não só para eles, mas para 

você também. Afinal, cuidar é essencial!

Conheça Flevox
	

Desenvolvido pela Vetoquinol, 

nona maior indústria farma-

cêutica do mundo, o Flevox 

chegou ao mercado brasileiro 

em dezembro com o objetivo 

de ser o seu mais novo aliado 

na prevenção do seu animal 

de estimação contra pulgas e 

carrapatos.

Flevox oferece proteção por 

até quatro semanas contra 

pulgas e piolhos, e por até três 

semanas contra carrapatos. 

Flevox está disponível para o 

consumidor em cinco apre-

sentações: cães (2kg a 10kg/ 

10kg a 20kg / 20kg a 40kg / 

40kg a 60kg) e gatos. Basta 

aplicar o conteúdo da pipeta 

na nuca do pet; o produto se 

espalha pela pele em algumas horas, 

não deixando resíduos e não represen-

tando perigo para o tutor.

A pupa pode �car no 
casulo durante bastante 

tempo à espera de 
condições adequadas 

para emergir.

Após a eclosão, as larvas 
alimentam-se das fezes de 

pulgas adultas e outros 
detritos orgânicos antes de 
gerar um casulo e chegar à 

fase pupa.

Os ovos da pulga caem do 
pelo dos animais de 

estimação para os tapetes, 
camas e assoalhos.

ADULTA

PUPA OVO

LARVA

CICLO 
DE VIDA 

DA PULGA

As pulgas adultas alimentam-se 
de sangue do seu animal de 
estimação através da picada, 

e uma pulga fêmea adulta pode 
colocar centenas de ovos em 

apenas alguns dias.



Mural 
  institucional

* Para os curiosos...
		  Mesmo sendo parasitas, pulgas e carrapatos têm 

algumas diferenças entre si. A pulga é um inseto com preferência pelo 

sangue dos animais de quatro patas, e são capazes de viver um longo 

 tempo sem se alimentar. Já os carrapatos são aracnídeos que, além 

do sangue de animais domésticos, também se alimentam do sangue 

de animais selvagens e até de humanos; aliás, quando ingerem muito 

sangue, costumam inchar bastante, ficando ingurgitados..

	 Entre os meses de julho e  dezembro de 2016, a Vetoquinol promoveu mais de 25 palestras técnicas comerciais para falar a respeito de seu recém-lançado produto no mercado brasileiro Cimalgex, o analgésico e anti-inflamatório não esteroidal para tratamento da dor e inflamação nos cães provocados pela artrite.
	  As palestras eram voltadas não ape-nas para médicos veterinários, mas também para vendedores, lojistas e parceiros comerciais da Vetoquinol, alcançando um público de mais de 80 pessoas em cada.	 Ministradas pelos também veterinários Luciana Nishi, Daniela Komatsu e Raphael Oli-veira, as palestras aconteceram em São Paulo, nas cidades do interior e do litoral, além do Rio de Janeiro e João Pessoa.

Vetoquinol apresenta Cimalgex em ciclo de palestras

Workshop de Registro 

de Uso Veterinário

	 Entre os dias 6 e 8 de 

dezembro, ocorreu em Brasília o 

Workshop de Registro de Produ-

tos de Uso Veterinário. O evento 

foi organizado pelo MAPA (Minis-

tério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento), com o apoio da 

ALANAC (Associação dos Labo-

ratórios Farmacêuticos Nacionais) 

e do SINDAN (Sindicato Nacio-

nal da Indústria de produtos de 

Uso Veterinário), e contou com a 

presença de cerca de 250 profis-

sionais do setor veterinário.

	 Durante os três dias, o 

MAPA apresentou os roteiros que 

serão utilizados como referência 

para análise de processos de pro-

dutos de uso veterinário, de modo 

a orientar as empresas sobre a 

correta elaboração dos processos 

para licenciamento de produtos a 

serem encaminhados ao MAPA.
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Raphael e Juliana
Tutores da Giulie

Quer ver você e o seu 
Pet na próxima edição? 

Envie suas fotos no e-mail
vetopet@vetoquinol.com 

Giulie, 1 ano e 6 meses

Maltês

Fala sério! Eu sou 
uma gracinha, 

não sou?

Fala Pet!
A solução -ível!


